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1-Introdução 

A maioria das cultivares de batata uti lizadas no Brasil foi desenvolvida nas 
condições de clima temperado da Europa, onde o ciclo de desenvolvimento é 
longo. No Brasil, onde ocorrem temperaturas mais elevadas, essas cultivares são, 
geralmente, afetadas adversamente na tuberização. A partição de fotoassimilados 
aos tubérculos é bastante reduzida (EWING, 1981). Altas temperaturas estimulam 
o desenvolvimento da parte aérea, reduzindo a partição de fotoassimilados para 
os tubérculos, aumentando a intensidade da respiração e acarretando redução na 
produção de tubérculos (MANRIQUE et al., 1989; MENEZES et al., 1999; 2001; 
SARQUÍS et al., 1996). 
Embora o estresse de temperatura seja um fator incontrolável, afetando o 
crescimento, o desenvolvimento e a produtividade da batata, a seleção em 
relação à tolerância a calor é indispensável no melhoramento genético para 
condições tropicais. 
O objetivo deste trabalho foi verificar a média e o coeficiente de variação genética 
de aspereza e caracteres de produção de tubérculo em três populações híbridas 
de batata submetidas a condições de cultivo com temperaturas superiores 
àquelas recomendadas para a adequada tuberização e desenvolvimento dos 
tubérculos. 

2- Materiais e Métodos 

O trabalho foi conduzido no campo experimental da Embrapa Clima Temperado, 
Pelotas-RS (31° 40’ S, 52° 26’ W, 50 m de altitude). Foram avaliadas três 
populações derivadas dos seguintes cruzamentos: População 1 – Atlantic x Eliza; 
População 2 – Eliza x Monte Bonito e População 3 – Atlantic x Monte Bonito. A 
cultivar Atlantic apresenta ciclo de desenvolvimento curto e película áspera; Eliza, 
ciclo médio e película lisa; e Monte Bonito, ciclo longo e película intermediária. 
O experimento foi delineado em blocos aumentados, com nove testemunhas em 
quatro blocos. A parcela foi constituída por três plantas. As testemunhas utilizadas 
para estimar o erro incluíram os pais e ‘Agata’, ‘BRS Ana’, ‘Asterix’, ‘Baronesa’, 
‘BRS Clara’ e ‘PCDAG03-11’, representando a amplitude de comprimento de ciclo 
de desenvolvimento das plantas. 
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O plantio foi realizado em 6 de outubro de 2010, portanto, tardiamente na 
primavera, visando submeter às plantas a condições de temperaturas, elevadas 
no período de tuberização e crescimento dos tubérculos. A colheita foi realizada 
em 24 de janeiro de 2011, sete dias após a dessecação das plantas, quando 
parte destas atingiram maturidade. Foram utilizados os tratos culturais 
recomendados para a cultura na região. 
Foram avaliadas a aspereza dos tubérculos (1 = película reticulada, 9 = película 
lisa), a massa total de tubérculos (g.parcela-1) e a percentagem de tubérculos 
comerciais. Tubérculos comerciais foram aqueles com diâmetro transversal maior 
que 45 mm. 
Os dados foram submetidos à análise de variância, utilizando o programa 
computacional Genes. As médias foram agrupadas pelo teste de Scott e Knott, a 
5% de probabilidade do erro. 

3- Resultados e Discussão 

A análise de variância revelou diferenças significativas (p   0,05) entre as 
populações quanto à aspereza da película, massa total e percentagem de 
tubérculos comerciais. 
Em relação à aspereza da película, a população 2 apresentou a maior média, 
compondo individualmente um grupo, enquanto as outras duas populações 
formaram o grupo inferior (Tabela 1). O coeficiente de variação genética (CVg) da 
população 1 foi maior que das populações 2 e 3, mas não foi suficiente 
compensar a superioridade da população 2 para este caráter, conferida pela 
média. 
 
T abela 1. Médias e coeficiente de variação genética (CVg) para aspereza da película, 
massa total de tubérculos (g) e percentual de tubérculos comerciais de três populações 
híbridas de batata, na safra de primavera/verão de 2010. Embrapa Clima Temperado, 
Pelotas, 2011. 

População Cruzamento 

Aspereza da 
película 

 
Massa total de 
tubérculos (g) 

 
Massa total de 
tubérculos (g) 

Média CVg(%)  Média CVg(%)  Média CVg(%) 

   2 Eliza x Monte Bonito 7,0 a 40,44  1.195 a 35,33  3,9   c 54,03 

   3 Atlantic x Monte Bonito 2,0  b 44,54  1.606 a 97,79  72,2 a 34,72 

   1 Atlantic x Eliza 1,0  b 56,19  641  b 19,58  41,7  b 34,63 
1 Aspereza da película: 1= reticulada, 9= lisa. 
2 Médias com a mesma letra, na coluna, agrupam-se entre si, segundo o teste de Scott e Knott a 5% de 
probabilidade de erro. 

 
Em relação à aspereza da película, a população 2 apresentou a maior média, 
compondo individualmente um grupo, enquanto as outras duas populações 
formaram o grupo inferior (Tabela 1). O CVg da população 1 foi um pouco maior 
que das populações 2 e 3, mas que não foi suficiente para compensar a 
superioridade da população 2 para este caráter, conferida pela média. 
Quanto à média da massa total de tubérculos, as populações 2 e 3 se destacaram 
em comparação à população 1 (Tabela 1). O CVg da população 3 (97,79 %) foi 
superior às populações 1 e 2. Estas estimativas indicam superioridade da 
população 3 para massa total. 



 
 

A média de percentagem de tubérculos comerciais, as populações formaram três 
grupos individuais (Tabela 1). A população 3 apresentou a maior média de 
percentagem de tubérculos comerciais; a população 1 foi intermediária; e a 
população 2 apresentou a menor média. Os CVgs das populações 3 e 1 foram 
muito similares e inferiores ao CVg da população 2 (54,03%). Estes resultados 
demonstram a superioridade da população 3, para percentagem de tubérculos 
comerciais, em comparação com as outras duas populações. 
Os resultados dos caracteres de produção sugerem que a população 3, derivada 
do cruzamento Atlantic x Monte Bonito, é superior para seleção de clones com 
tolerância ao calor. No entanto, essa população mostra menor potencialidade de 
seleção para aspereza de tubérculo que a população 2, obtida do cruzamento 
Eliza x Monte Bonito. 

4- Conclusões 

A população 3 (Atlantic x Monte Bonito) é superior para seleção de clones com 
tolerância ao calor, enquanto a população 2 (Eliza x Monte Bonito) tem maior 
potencial para seleção de clones com película lisa. 
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